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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Sujo, estropiado, cheio de masellas, cheirando 
a podre, baixou el-rei Carnaval à sepultura. 

Andava doente, ha muito, e ainda com restos 
de Vida, se acaso alguma vez soube ler, poude dei- 
táro olho de bebado choroso para muito necrolo- 
io, que, por adeantar trabalho, lhe foram fazen- 

o há agonia, 

Os bichos tomaram conta d elle, mas nem por 
isso ha de descançar em pa 

Desta vez, além da litteratura com manhas de 

ato pingado, rezaram-lhe o necrologio valentes. 

ategas d ogua, relampatos e trovões. Meia duzia 
de tiros de peça, pedindo soccorro e dados por. 
mavios fundeados no Tejo, trouxeram uma nota 
seria, trágica, ao ultimo estrabuxar do velhote vi - 
ciouo,enlaméado, encharcado, ganindo no tempo 
ral, 

O domingo com umas horas de pouco sol, mal 
deixou que as danças e cegadas percorressem 
parte da cidade; segunda feira esteve um dia 
prestes terça de verdadeira tempestade. As ruas, 
cheias de lama e do lixo atirado à brota ds jaz 
nelas, puzeram-se intransitaveis. E 

As “noites. melhores. que as dias permitiram, 
entretanto, que os theutros se enchessem, 

A peça de Marcelino Mesquita, Secias e Pe- 
raltas, que pela primeira vez se representou em 
sobbado. gordo, deu boas casas ao theatro de 
D, Maria. 

Os outros theatros tiveram enchentes tambem 
e, foram frequentadissimos os bailes das salas de 
Di Amelia e da Trindade. 

Mass triste é dizer 0 que só cabe n'um necrolo- 
io, O entrudo morre de anemia de espirito. 

Ninguem 0 procure n'um baile publico ninguem. 
lá procure sequer um vestigio de alegria, a não 
ser que esta seja synonimo de berros, troças, 
grosserias, aguardente, 

Festas ad houve e boas, e de muitos bai- 
les particulares se ficou falando. Muitas socieda- 
des abriram as suas salas e foram magníficos os 
aaráus dados pelo Club de Lisboa, ao Calvario, 

Foi magnifico o baile em casa da St” Condessa 
de Penha Longa, onde muitas senhoras se apre- 
sentaram Camata, mascaradas. No palacio 
esplendido de Buenos-Ayres juntou-se, segunda 
feira gordh, o que em Llboa ha de mais conhe 
cido na sociedade 

“Alegremente se passaram tambem as noites de 
entrudo em casa dos srs. Condes de Tarouca, go- 
neral Campos e Polycarpo Anjos. E 

Bello wte a essas festas da alta sociedade 
pôr nar+ Marqueza de Castello Melhor, que, no 
neu palucio da Rosa, abriu as suas magnificas salas. 
antigas, das mais bellas de Lisboa, á mais dis 
nociedade. 

Teso valeu para que a nota tristissima do tem- 
poral, que no ultimo dia de entrudo entenebre- 
ceu a cidnde, se apagasse e desse na lembrança 
logar d saudade d'uma festa esplendida 

À chuva torrencial que, durante muitas horas, 
alagou às ruas & as tomou desertas, fez com qj 
alguns contos de réis deixassem de girar, entr 
tecendo. os que deixaram de ganhalos €, talvez 
tis inda, Os que gastos no puderam, Às mo- 
vens haviam de tebas ouvido bonitas, se as vo- 
xs Já chegassem. 

O cornaval já lá vai e, por todas essas ruas, por 
esses cafés, por esses bailes publicos, não cremos 
que deixasse, um dito que se conte, uma historia. 
que faça sorrir Não deslisou sereno, mas, em om- 
Pensação, decorreu semsabor. 

É certo que o outro entrudo, o tal de todos os 
dias, costuma ser muito mais divertido, mais cheio 
de surpresas, de intrigas, de mascaras que se ap- 
proximam muito mais da perfeição. 

Chegam por vezes à desnartear a gente, tama- 
nba é à variedade dos enganos, tão perfeita a & 
Pacterisação, tão naturaes as maneiras, tão fscil o 
Andar no tablado em que figuram. y 

Nem o Taborda lhes leva a palma em natural 

“de modos e dicção. 

e e medem que fodos Fipe sec maio que. 
são na vida, porque seria facil, feita uma tabella, 
Feduzil.os, por enlculo simples, ás devidas propor- 
qões: Uns, os balófos, fingem effectivamente ser. 
inúito mais do que valem, mas ha tambem os mo- 
Testes, cujo alia, proprio valor occultam, propo- 
sitadamente, para fins diversos. 

Os balófos sho muitos: , 

Um homem grave, vergado sob o peso dum 
problema, vae profundamente pensando na reso- 


lução da equação. Seu andar compassado atrabe 
as atténções. == Aquélla secretaria mata-me É. 
Nim amannense 

O outro prega discursos em que expõe as suas 
theorias sociaes. Todo elle é pelo povo? Tartufo 
vaé abandonando as egrejas e elle empresta seis 

or Cento do mer. 
 yesses ha muitos. Os modestos são mais raros; 
mas tambem os ha, Mascarados para menos. 

Ainda ha dias nora arigo um delles expunha 
sciencia varia sobre à bota cambada, que diz ser o 
mais reles, é O foudoir rose, que dia ser o mais. 
no: Pelo reles e pelo fino todos o julgaram um 
sapateiro, É um eco dare. 

ara estes é que munca Chega a quaresma, o 
tempo da penitbeia e do descanço, Vito que & 
pecear tambem fatiga. o : 

À devota gue sahiu da egreja na quarta feira de 
manhã, meditando no que o padre lhe disse ao 
pôr he na testa as cinzas. symbolicas, encontrou 
Talvez, entre dois. polícias, arrastado c, camba- 
eante, o ultimo cheche, atrasado num baile di- 
vertido. E no olbinho vermelho do velho de en- 
trudo luziu talvez, por um momento, entre os ne- 
voeiros do alcool, à grande verdade. — 

"Um “dia om tapas, que tinha bebido algumas. 
pesadas gotas a mais, cabiu do americano abaixo, 
Acura le um ais ear o desmuado, 
em braços, para a bola, Sacudiram-o, pergun 
tando lhe? LuDoe-te alguma coisa Pu Cuidara 
ue le tra do menos ma sctla ada E 
Sia aiiccão. Deram-lhe ammonisco. — Respon- 
de Doe-té alguma coisa?» Elle então abriu os 
olhos = «Docme a conscienciale 

Hormem feliz, que ainda à tinha! 

“que ser “ala não ha penitencia possivel « 
todos! temos” muito. que interrogal-s, ngora que 


entrâmos em tempo proprio das confissões e do. 
meg culpa ago 
“Mea Não é ussim que muitos dizem, não é as- 


sim, pelo menos, que muitos o pensam. 

Culpa d'elle ! Culpa delle ! 

À culpa tem sempre que ser d'um outro, ainda 
que seje absurdo. O outro foi quem coméçoi, à 
duipa nunca é d um só. E 

a benta, quando se confessa, tem mais que 
dizer das outras que de ai mesma. 

E é sempre uma boa defera. | 

Uma historia velha, authentica, muito falada em 
seus tempos, foi a daquele cão que num mer 
Eado se atirou à um coelho, lhe deitou os dentes. 
o pescoso e o estrangulou n'um momento. Gran- 
de Hescompostura da mulher, que exigia um di 
nheirão, grande apoquentação do dono do ca- 
Ehorro, que não tinha com que pagar, Passava um. 
garoto: chega-se ao homem e diz-lhe baixo. 
fSe o sr, quer, eu digo que foi o coelho quem co- 
meçou le 

seo 


reia das cocottes os restos das serpen. 
tinas, à serradura, a lama das bisnagas, os farra- 
pos dos dominós, passemos uma esponja sobre 
mai esse cormaval e mandemol o da memoria pá 
ra o lixo, d'onde mais valêra nunca ter sabido, Foi 
bom filho, teve essa unica qualidade, e para cast 
tornou. - 

Com tanto maior prazer o abandonamos á tris. 
te sorte, quanto é certo que tarde piâmos a seu 
respeito: Mais valeria ainda assim talvez nunca do 
que tarde Peccâmos. Venha a esponja 

Noutros assumptos mais vale tarde do que 
munca, e por isso tarde tambem vimos falar do 
Erande exito d'um livro já de todos conhecido, de 
todos. falado, por múitos a esta hora já lido e're- 
lido, agora em volume, depois do grande exito que 
obtéxe quando publicado pelo Seculo em folhe- 
tis. 

“Tarde vimos para tratar delle, mas não é elle 
uma novidade que trazemos aos leitores. Não po- 
demos deixar de falar do Guerreiro e Monge de 
Antonio de Campos Junior, não só porque 0 ro- 
manee é dos melhores livros que devem serlidos 
por nós, portuguezes, mas tambem porque é de- 
Ser nosso prestar preito ao escriptor detão bello 
talento, cuja alma, cheia de purissimo amor da pa- 
rins tem sabido, como a de bem poucas entre nós, 
fazer vibrar as nossas almas, 

“Antonio de Campos não é para nós uma glo- 
ria Sómeate, é mais do que isso, é honra nossa. 
Que a sua modestia nos perdoe. 


- João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PELOS FAURE 


Foi uma completa surpresa a notícia da morte 
do presidente da Republica de França. que os jor-, 
maes deram a publico no dia 17 de manhã: Não ha- 
via novicia de que Felix Faure estivesse doente ; 
a morte foi repentina, Uma apoplexia atacára-o ds. 
6 horas da tarde do dia 16 e às 10 O presidente. 
da republica franceza exajava o ultimo suspiro. 
A estima geral de que desfruciava Felix Faure, 
faria em qualquer occasião sentir a sun morte c 
mo a de um bom e honrado homem, amante da su 
patria pela qual combatera, sem pabxio nem dis, 
& só pela ordem « bem estar da Franca; mai no 
momento actunl, esta morte é tanto mais sentida. 


por isto que a morte do presidente Fuure, no. 
actual momento historico, tem uma dupla e 6x- 
traordinaria importancia 
Felix Favre succedou na presidencia da repu- 
bliça, à Casimiro Perier, em 17 de janeiro de 1Hg5. 

Foi bastante desputado à acto eleitoral então. 

Eram tres os candidatos d presidencia, Bris- 
som, Waldeck Rouneaw e Felix Faure, que pare- 
cia ter menos probabilidades de exito, 

Entretanto o resultado final da eleição foi fivo- 
ravel a Feliz Faure 0 que não deixou de causar. 
certa surpresa, 

É que Felix Faure reunia qualidades de pris 
meira ordem para desempenhar 0 alto curgo de, 
primeiro magistrado de um pai, nel insenção é 

jonradez do seu caracter, pelo patriotismo de que. 
dera irrecusaveis provas, pelo senso pratico do seu. 
espinito sereno « desapaixonado, pondo acima de, 
tudo os interesses da sua patria. 

E foi assim que o filho do negociante do Havre. 
se viu elevado ao primeiro carão da Republica e 
conquistou as sympathias geraes da França é da 


o negociante do Havre, & 
“guy como elle a carreira commercial o aprendeu. 
& officio de surrador de pell 
Conservou-se por muitos annos (gra da políti- 
ca, entregue ds occupações commercines de sin. 

se feito armador de navios, no quo tra 
fegou largamente, 

m 1871 Felix Favre era presidente da Camara 
do Commercia do Havre, quando se otganisou um. 
batalhão nacional de que elle assumiu o comman- 
do indo em soccorro de Paris que se debut 
tre a invasão das tropas allemãs é os exce 
communa. 

Depois desta epoca Felix Faure dedicou: 
mai ao estudo é publicou um livro: Le Havr 
gu 4878, que chamou largamente à uttenção p 


Em 1851 foi eleito. deputado pelo Havre, No 
parlamento conservou sempre independencia de. 
Garacter e votou pelo restabelecimento do divor- 
cio, contra a expulsão dos principes de França é 
revisão da constituição de 1888. Pambem votou 
Contra a retribuição dos cargos municipaes e cone 
ara a eleição dos sentdores pelo sufragio univer- 
sal. Votou pela eleição dos deputados por escruti- 
nio de lista e pelo restabelecimento das medidas. 
proteccionista 

À sua attitude no parlamento deu-lhe grande, 
auctoridade moral 

Desde 1881 a 


Foi ministro da marinha, no gabinete Dupuy 
os serviços que prestou à armada. mereceram 
geraes louvores. 

Eleito presidente da Republica, manteu-se sem 
pre à altura do seu cargo, aflitmando o grande 
ômor que dedicava á França, para 1 qual proc 
rou todo o bem estar possivel atravez às paixii 
& exaltação dos partidos. | 7 

À alliânça com a Russia é dos factos mais no: 
taveis do seu governo, E 

Logo que Felix Faure morreu o presidente dg 
Senado convocou as duas camaras a reunir ca 


O OCCIDENTE 


Versalles para eleger o novo presidente da repu- 


bica, 
A eleição recahiu no sr Louber, por 483 votos 


<ontra 270 que obteve o sr. Melioe. 

Em Olteo numero. nos oecuparêmos do novo 
presidente da republica e publicaremos seu re- 
tetos 


O TENPORAL, — AS CHEIAS NO TEJO 


Com o mex de fevereiro peincipiaram os tem- 
Botas diodo fee era 
: os pontos do 
in de prandes estragos e cheias produsidas pe- 


das chuvas, 


ad 
dito da? Arca da” Agua e da rua do Visconde de 
Setubal. : 

Entre a Granja o Espinho a via fera foi des 
truida pela cheia, interrompendo ss 0 serviço at 
er reparada à linha 0 mesmo aconteceu na 
nha. de carros americanos entte 0 Porto e a Foz, 
no ati denominado Pinheiro Manso. 

Em Espinho. não ba, memoria de chovas ão 
torrencines, que em poucas horas ingundaram a 
povonção “é desruiram parte da monte, levand 
deante: de “si pilares da pedra e aterros da linha 
fareea, 

et, da comitiva do sr, infante D. Affonso, que 
ia pars Bio, ficou delida em Espinho por não 
poder segur, Calcula-se em mais de dois ml me- 
Aron cubitos o volume das terras arrastadas pela 


O porto de Leixõ 
trapos com a ra estragos que demandam 
Prompia Feparação para evitar maiores ruinas. 

Os Campos do Mondego tambem foram ion 
sndos e as povoações proximas sofreram grândes. 
estragos, g 

Mas onde as chuvas produziram mal 
echo se drursorma em mar teve, sempre que 
O vento sudoeste sopra Impetuoso. 

Toda às povsações que Besta nas margens 
so caudaloso rio sofireram estragos do rempors 
Azambuja, Rodam, Vallada, Alhandra, Vila Frans 
em Col, Samatem e Cura fordm moi ou 
“mênos inundadas, atingindo a inundação 
opere na Ribeira de Santarem é nos Cam. 


graças ma Ri 
os da Golegã, 
Destas duo dltimas damos em gravura o aspes 
Sto day innundações que chegaram a mea altura 
ni arvores parecendo estas planas equaness 
Morescendo W'entre as. aguas á similhança das flo- 
Festas do Solimões e Amazonas. a 
Felimente parece ter passado a tempestade de- 
Pois do dia de Entrudo em que 0 mau tempo u% 
Úngio o maior grat. 


O PÃO DO POnkE 


Um pedaço de pão, um só motrete, como diziam 
“O nossos antigos | E elles são tantos, juatro nem 
menos, é 4 irmã mais velha tem de acudira aaa 
À glivisio ha de sr bem feita, ema fatia bem egual 

da Uma 

O pão, à premio da lucta ! Aquelle pedaço que 
tão depriss? Rd dusapparecul nos ventreinhos 
Esfsimidos, que, antes de engolido, já foi devo- 
tudo pelos olhos das criancitas, representa horas. 

oras de trabalho, ds chuvas, se é de inverno, é 
domelem do soly durante os dias interminaveis de 

nho, 

oi o premio, foi a recompensa. O fim de tanto 

utar é o pão de cada dia, o pão bemdito, a ale- 
ria do lar. Onde elle falta, entram as lagrimas; 
ênde elle sobeja, gorgeiam as criancinhas como 

E jos nas na Ne ei pa 
um symbolo ; é uma das li ) 

ras To Padre Rebolo; lindas pa 
ai Padre-Nosso. E é por isso uma palavra 
“a fapazes. O pão que hoje comeis ha de vos 
gr forças para, um dia'também, ganhardes o pão 

os ta a di iambem, ubariso 


ARA O 
PORTA DO PAÇO DE SUB-RIPAS 


Sobre esta caso, que iv 
| Que se encontra em Coim 
8 de que reproduzimos em gravura a pag-r des 


te volume, a vista da porta principal, diremos 
agora O que se tem apurado de verdade. 
ido a tradição popular o Paço de Sub. 
pas óra o theatro de horrivel tragedia. AÉ ns 
Sassinara O infante D, João sua mulher D. Maria 
Leonor. 


2 Leonor Tá 
de Portogal, donde 
Sangue, a darmos credito ao que se Iê em genea- 
logias. Cegira-a. à ambição de ser rails, ea 
dê mandar, e a de elevar sua paremtelis, quanto 
dese. 
Vimos já como ella escendera no solio, e ora 
veremos como sua irmã, D. Maria Telles, mulher 
ue fôra ou era casada tambem, é como ella mãe 
dem filho, do mesmo sentimento sa deixou der 
“minar. Er o méio da córte à exercer 0 seu nato 
ral influxo. 
tssad fôra elis com Alvaro Dias de Sons, 
fidalgo portuguez de grandes rendas, que +e ho 
úisiára 'do reino em tempo de D. Padro |, 
Elendo o ervel va, que suspéltira, ae não dar 


certesa, de que o fidalgo conversava uma dona, 
1 


po. Dias, a quem fôra 
isto, que ella admínis- 
de donas, donsellas e 


trava. 6 
officines, como quem era E 

=Ainda moça, formosa e gentil, sobre gen 
sa de condição, mulher era elia para dar nas 
tas dhomens. Viu-a o infante D. João, filho de 


Ignez de Castro, e della jxona- 
iamente. Soube-o D. Maria; e, como fizera a 
irmi, fer-se rogada, 6, como. 


o rei, e noticiou-lhe que perdia seu vem- 
lia não casass 


aquell 


amor e dificuldades, 
que lhe creára D. Maria, e ponderando que o 
proceder, se casasse Com ella, o mesmo se- 
ria que tivera o rei para com D, Leonor, resol. 
veu Casar com a mulher alheia, dado que 6 mari- 
do expotriado vivesse ainda, Com expressa con- 
digão de que se conservasse ncculto. esse acto 
opa cr DO do 
«É assim, occulto estando o Matrimonio, nas- 
ceu um filho a D, Maria Telles, que mais tarde 
veio a ser D. Fernando d'Eça. 
«No se podéra occultar à rainha este casa- 
mento da irmã, que disso foi grandemente des. 
gostosa, 


reino, tanto como ” 
dosa condição, Receiava a rainha ambiciosa que 
se Tramasse contra, ella, desamada do povo, al- 

ma cousa que viesse, de futuro, a depol-a a 
élla de rainha para ser substituida da trmã, € 
D. Fernando do infante, 

'=Doentio te fizera o rei, por forma que não pro- 
mettia larga duração, e este facto maior convi 
cão dava às suspeitas do seu receiar. 

retisava, pois, empregar meio energico e de- 
cidido que obstasse a tamanho mal. 3 

«Fingindo ignorar o casamento de D. Maria, 
Leonor Telles conluiou-se com o irmão, D, João 
Alfonso Tello, para que este fizesse saber ao in- 
fante como do agrado da rainha seria O casa- 
mento delle com a infanta D. Beatriz, sua filha, 
visto que a Deus não aprouve dar-lhê um filho 
varão, que herdasse o reino, devendo ser elle esse 
herdeiro, 3 

juctora era a lembrança, que lhe levára o 
irmão da rainha ao infante D. João, é tanto que 
logo começou a não pensar s'outra cousa 
par og Eooague A ma pearl 
D. Maria, para se casar com a infanta herdeira 

o reino de seus maiores. 
dra infinitamente D. Leonor “Telles com 
a certera de que D. João acceitára a lembrança 
& seu tormára o pensamento que lhe levira o 
conde D. João ; mas, faltava alguma cousa mais; 
não bastava o querer elle, era preciso o poder fai 
aeb z E 

+Sob flóres de sorrisos e de amigas falas ao 
infante D. João, D. Leonor Telles era a vibora 

ue nellas se escondia e se preparava para mor- 
des certeira. 

«Narram chronicas que ella fizera chamar no 
veador do infante, Diogo Affonso de Figueiredo, 


& commendador de Elvas, Garcia Affonso do 
Sobrado, e que, na reunião havida em sua pre- 
sença, lévára ao irmão a levantar a D. Mari o 
falso testemunho de que ella trabia ao infante, 
e que, por issa, elle a podia matar com razi 

; 2Era o golpe de misericordia aquela calumnia 
infamissima, era sentença de morte lavrada pe- 
Ja  perfidia “da rainha contra a innosente irmã, 
D, Maria. 

“Lá va caminho de Coimbra o filho de D) Ignez: 
de Castro para assassinar a mulher, Lá vae so- 
de qgulia formosa cidade para repetir tag 
dia de sua mãe um filho da assassinada, aquélia 
creancinha à quem os suiões d'Allonso IV não fi- 
veram respeito, como chorou Camões no episódio. 
dá morte de D. Ignez de Castro. 

+Não se determina, com rigor historico, o Jo- 
cal da habitação em Coimbra de D. Maria Tel 
Jes. Ou fósse em Sobripas ou fósse junto à pon- 
fe, é certo que o infante ali chegou um dia cedo, 
acompanhado de seus homens d'armas, a cavalo, 


todos, 

nira-se à porta, por sair uma servidoun 
da casa, e o infante sem, por isto, ter de bater e. 
de “Sar! signal de sua. Chegada, subiu. com O 

Fechada achou elle a porta, que dava para 
“uma torre, onde D. Maria repousiva aindo Aro 
rombada, investiu por ella irado e ambicinios 6 
ao chegar à antecamara da esposa achou as ca- 
mareiras e ama do filho, acordadas ao arromba- 
mento, transidas de pavor nos leitos, em que ess 
tavam, 

+Saltára do seu assustada, e temerosa de tão es- 
tranha alvorada, a pobre 1, Maria, mal tendo 
tempo de se envolver na colcha da cura, é mal 
podendo ter-se de pé, animou-se em perguntar: 

Que vinda é testa Vossa. tio “debacort: 
mada ? 

*— Sabel-o-heis agora : vós. andastes dizendo 
que minha mulher ereis, e me exemplustes per 
que el-rei o veio a saber, e porestes em risco de 
perder a vida ; pois se minha mulher sois, a mor= 
fe mereceis, por me fazeres adulteio, 

«— Mal aconselhado vindes, « Deus perdoe q 
quem taes conselhos vos deu: entrae nesta-eas 
mara que melhor conselho vos mostrarei, 

+= Para rasoar. nom vim comvosco, lhe rege 
pondeu O infante; e, puxando rijamente. pela 
colcha, que a cobria, deu com alla mo sata e 
cando na queda quasi toda nua, com dor don que: 
o acompanhavam. que desvisram ai vistas de al 
scena de brutalidade, 

+E, sem mais palavras serem ditas, lhe cravou 
no coração um bulhão, que lhe dera em tempo 
D. Leonor Telles, e, seguidamente, no baixo Vans 
tre, 

= Acurre me, Virgem Mario | exclamou, ex 
pirante, a innocente dama, rendendo a vida e al- 
ma a Deus, em golíadas de sangue. 

— Concluída aquella façanha de cavalleiro des 
modado, a infante desceu, montou a cavallo como 
Ss teus é se foi ponte adiante, à brida Ju 
só afrouxou em 5, Paio, a seis leguas d'al 
esperou nos seus companheiros «que não podes 
ram acompanhal-o mais do que seis, 

«Quem lhe attentasse no rosto, alumeado pelos 
raios do sol nascente, nelle veria estampada uma 
pallidez mortal, e quem lhe podesse ver a core 
fo jerihehia apertado em convulsões dolor 

las de pavor, de remorsos, de vergonha de si, 

«fugia, por isto, que fuga tra aquella marcha 
vertiginosa, 

«Veja o leitor o que para ahi fica de repugnan- 
tel repugnante a auetora da tragedia, Ditos 
nor Telles, a rainha de Portugal, repugnantes os. 
gonselheiros, repugnantistimo 6/ senhor: infante 
D. João 

sQue tempos aqueles! 

sE lá ficou em Coimbra o cadaver d'uma for- 
mosa mulher, que tão inmocente era que não 
fez caso nem dos avisos da córte, nem. dos do. 
filho, D. Lopo Dias de Sousa, que de Thomar lhe. 
expedira um proprio a prevenil-s das intençõe 
damnadas do infanre 

«Obedecera à consciência, como 'se ella hou- 
vera força de desarmar assatainoss., Pobre ámu- 
her! 

«D. Leonor Telles, a urdidora da tragedia, fol- 
gou intimamente com a nova da morte da irmã, 
€ cobriu-se de dó exteriormente, até no rosto. 
iba Coa, perto do ex- 
tremo do reino, d'ali mandou pedir perdão do 
Seu crime no rei, que lho perdoou, pelo que vol- 
tou à córte, acompanhado de cento é cincoenta 


de cavallo, 
“Nam o ef nem x raid falaram er coue 
sa alguma, que podesse lembrar, do menos, o ca 


samento com que lhe acenaram. 


O TEMPORAL—AS CHEIAS NO TEJO 


NOS CAMPOS DA GOLLEGÁ 


suiu da córte 
ali viveu vida de remorsos, de tristezas, de 
pendimentos, até que soubéra como o Mestre 


Elvisto e à conde 'D. Gonçalo ium buscal-o para 


vingar a morte de D. Maria, mãe de um e irmã 
de otro, om seis homens de companhia se pas 
sou a toda a pressa a Castella uma certa nou 

indo parar a 8, Felix d onde estava 


sum irmã, D. Bestriz, É 
D, Henrique de Castella o mandára irá 
Casou com sua filha D. Constança 
meios para ambos viverem à lei 
"Excellente marido ficára send 
"Assim se desfez aquelle sonho de reslesa do 


O OCCIDENTE 


comi 


Andava en 


Telles pó 
À ordem di 
nado de D. Diniz. Ne 


Do Mari 


arias. que sobre cllas permviti 


assadiço, atravessando a rua para Ji 
os pardieiros com à propriedade que 
a, posto que não s 
cença pedida. E 
a de Sub-ftipas a casa com a torre 
ra de Bastifio Gonçalves, ligada pel 
casa em que se transformaram os pardiei 
cenciada João Vaz 
e Com muita claresa na escriprd 
doução da torre as sans confrontações: Par 
tia do norie com à toree do prior do Aical, que 
4 que ainda hoje subsiste, transformada em casa 
habitação, junto da porta do Collegio Novo j 
do lado do sul com easas do sr. D, Filippes di 


difficoldade, 


are do” pocme Com a Darback da cidades da 
do licenciado. » pan 
Em outubro de 1871 publicaramse no Co 


mimbricense os documentos, d'onde extrahimos 
T tas indicações. Longe de Coimbra, leros, 
essante discussão que esses documentos. 


à sempre e direito e ympáthi que o infante 
Ee Sr Dao 
Mestre de Aviz, como um pouca mis ârde se 
upa Cree, donde 


Quanto ao" local “onde oecorreu es 
Acomtecimemo, o auctor da Monga de Cister 


9 precisa é diz: «Qu fósse em Sobripas ou Tosse 


Junta à ponte. 
Na chronica de Fernão Lopes die-se que za ca 
sas de D. Maria Teles estavam nl uma estreita rum 
flie nascia directamente da egreja de 5. Bartho 
dade Baixa portanto óra da cérea 
iretánto Fern, Lopes não fo: contempora 
Neo «aquele acontecimento é é pouco de prest- 
Wir que D, Maria Telles, mulher de um principe, 
dinda! que a oceultas, vivesse em umas simples 
gas mal guardadas 
je Não se ini d'aqui que a casaide D. Maria Te 
(58 fósse a actual casa de SubRipas, de construe 
São imanuelina € portanto muito posterior ao as 
lsinaro da esposa do Infante D. João, sas bem 


O PÃO DO POBRE 


pe 
CER ep q 
SE aço q be Pi o Ga 


proprietario, 
nte de uma torre 


do qu 


guscitaram « que deixou plenamente provado que 
D. Maria Telles pão foca aesassimada no nau dê 
Sub-ipas. Querendo, poréro Intairaea de 
iromações rferids, ahemtâmios ques a ot 
donda par Bastão Conalves q loko Vs env 
seda parte de cima da cast, e do forma quê mos 
tras poder ter sido outrora predio stparadoy 
aí do se. D. Filipe não seria out seno irc 
que andava atburda aos temidos e donde 5€ 
Fefeia o assasinato de D. Nana les 

id doa Sc 
que lava É mosto Ipoibase o predupponto do 
damiento, qual era 6 “da ânterior separação da 
tor. 

Em 1514 quem se encaovinhasse d rugdo Sub- 
Ripas,chasbada mais arvasgadumento ess epo= 
ch, ráa de Sobre Riba acharia qdo sl die: 
Fene do quê lj vemos 5 

Do lado esquerdo principiava ara pelos pas 
dicirgs do licenciado Jogo (az Do lado direto, 

ão havia. mai que as tores de defesa com seu 

respectivos lanço de muro. Nas abaixo do mes. 

mo lado direito e talvez ria a porte da 

porta d'álmedina, as casas do sr. Dipp, que 
fingem sabe qué foge Er rénte dos pari 

e vê incorporada Wi casa 

sia. Logo acima, a torra 


O OCCIDENTE 


“que era do prior do Ameal e que hoje tambem 
subsiste com algumas de suas velhas janéllas ogi-. 
“vães, Mais acima, no logar onde vêmios o edificio. 
do Collegio Novo, prolongava-se a muralha com 
suas torres, contorneando do poente para o nor- 
te a cidade até à porta nova, que depois se cha- 
mou do Collegio Novo. 

«Tornando-se desnecessarias as muralhas p 
ter findado a epocha bellicosa da edade-media, 
então começavam a edificar sobre ellas, de modo 
| que em 1553 a comara cedeu ao mosteiro de San- 

tá Cruz para o edificio da collegio novo ouda Sa- 
plência um pedaço de chão á porta nova com seu 
moro e barbacã é o dominio directo das suas tor- 
tes e muros aforados ao licenciado João Vaz, à 
Gonçalo de Rezende e a Simão Affonso desde a 
torre da collegio de Jesus até abaixo das casas do 
mesmo Simio. 
"onde sé deprehende que o licenciado João 
“Vaz tinha o particular gosto de adquirir muros é 


torres pes aquelles sítios; que, alem da que lhe 
dogra Basuião Goncalves alorara provavelmente 
, que ainda hoje se conserva 


O prior do Ame 
de PU e pertenco 06 Mesmo proprietário, é ou: 
tri que se seguiam para o norte, às quaes foram. 
demolidas para em seu logar se diicr o Cole 
do Nov 
e Danois do amno de 1514, construivise na torre 
que fôra de Bastifo Gonçalves é sobre a muralha 
é terrenos adjacentes a casa apalaçada, cuja por- 
fa Photographia representa” Tadto à porta co. 
mo 25 Janela do primeiro. nadar side pede 
* graciosamente lavrada n'aquelle estylo que só- 
nene ne ou em Portugalna reinado de sa: 
puel é e lhe herdou o nome, As do segundo 
andor. são mais simples, porém ainda do seculo 
At Porecendo indicar qua ou dois andares oram 
consttuídos em epochas diferentes, o que tam- 
Dem faz provavel'a côr diversa dué paredes de 
certa altura para cima, tanto do Indo da rua, como 
dl pre op on 
«Vivendo, como vimos, em 1554 0 licenciado 
Jofia Var, e; dchando-se nú casa em que se trans 
formaram! 8 atue parditiros ns datds de 1Sga€ 
187 o parede da Pu, em cera jane do pa 
te9, concluiremos com alguma probabilidade que 
v1:º— O primeiro andar da ensa construida na 


torre é junto (ella remonta ao reinado de D. Ma- 
ne, 


= O segundo andar da mesma casa, o pas- 
» todo elle, ou pelo menos o andar superior, 
é a Casa fronteira, onde eram os pardiciros do 1 

= senciádo, foram” construidos no reinado de D. 

Jofig IT. 

«Em todas estas construcções, nas paredes ex- 
erioras é imériores, estão embutidos numerosos. 
medalhões, representando figuras de damas e 
guerreiros e súntos em meio corpo « em baixo. 
Feleva, No pateo da casa onde foram os pardisi- 
TOs vêsse num d'estes medalhões o rei David to- 
| cando harpa, Outro represento Dido, outro uma 

milher com o nome de Martha. 
= "Servem de unte-peitos a algumas janelas d'es- 
| tu casa, pedras lavradas com emblemas, como é, 
por exemplo, um lagarto ou salamandra, parecen- 
do que né janellas foram accommodadas às pedras 
é nho as pedras As janelas. 

nGremos que os medalhões e tantos outros fra- 
Ementos de esculptura. não seriom lavrados de 
Propósito para armar sem ordem alguma as pare-, 
es, porém que, tirados de algum antigo edificio, 
| por esse tempo demolido, os aproveitariam para 

arcebicar de modo tão irregular como insolito ns. 
páredes das duas casas e do passadiço. 
 *Abundam por entre os autros fragmentos va 
rias misulas introduzidas nas paredes « muitas 
cruzes de Christo. Virinm também de cutra parte 
estas pedras ? 
+Se tivesse havido em Coimbra uma casa da 
| ordem de Christo, anterior ao collegio de Tho-| 
mar edificado em tempo de elrei D Jogo Ill di- 
riamos que demolida tal casa, d'ahi se transgor- 
tariam às pedras esculpidas para a rua de Sob- 
 Ripús. Não, ha, porém, memoria que auetorise si- 
DO milhante supposição, 

«Assim, temos por inigma atualmente inde- 
“ciitavel esta singularidade das casas do licencia-. 
“jo João Vaz, que tambem com a torre das janel. 
las ogivaes, Vieram a pertencer, não sabemos em. 
“que temp: aos srs, Perestrellos, em cujo cartorio. 
ag funrdam os documentos publicados no Conim- 


| bicense, em outubro de 1871. 


A ALLEMANHA MILITAR 
APONTAMENTOS D/UM OFFICIAL NORTE-AMERICANO 


Uma tarde, em Berlim, veio jantar comigo o 
capitão Zinnowite. Convidára-o com especial in- 
tenção, desejava facultar-Jhe ensejo de encontrar- 
se com o nosso artista, o Remington, e para ali 
ficámos todos, até alta noite, a conversar dcerca 
dos muitos encargos que sobre elle pesavam, na 
sua qualidade de official do exercito prussiano. 

Constava-me que, por varias vezes, estivéra na 
Polonia russa, operando em proveito do seu go- 
vermos e nessa conformidade, fui puxando com- 
versa no stntido de me inteirar dos meios que 
mais eilicazmente empregára afim de sahir-se bem. 
de tarefa tão delicada. 

— «Eu», declarou 0 nosso commensal, «sem- 
pre que vou á Polonia, deixo immediatamente de. 
ser official; pentejo o Cabello de diverso módo, e 
fico. apenas sendo. o senhor fulano de tal, enge- 
nheiro hydraúlico, que procura trabalho. Escu- 
ão será dizer lhes que, a cautil, deixo o meu 
endereco em uma cidadesinha provincial allemá, 
da qual recebo toda a minha correspondencia, é 
onde tenho um amigo de confiança, prompto sem-. 
pre a responder a quaesquer perguntas relitivas. 
ás minhas occupações « identidade respectiva, 
dado o caso de que a polícia secréta russa se lem.. 
brasse de fazer pesquizas a meu respeito. O 
anno passado, as instrucções que recebi foram o 
relatar cerca duma Jioha de caminho de ferro, 
em projecto, n'uma determinada região da Polo: 
o ço e da ae 
servir de pilõto. Percorremos juntos uma parte 
do caminho, até que 9 homem me declarou ter 
lobrigado em um dos wagons dois polícias, que 
nos vinham evidentemente no rásto, e que, por- 
tanto, não passaria d'ali. Segui jornáda sósinho, 
e, a estação immedinta, saltei para a estrada pelo 
lido opposto á gare, e o mais longe que pude da. 
mesma, embrenhando-me nomatto. Teria andado. 
meia duzia de passos, eis-que me alcançam os 
dois polícias, e exigem saber o destino que lévo. 
Conforme dévem suppór, tive que inventar uma 
historia plausivel, e portanto, observei-lhes que 
a a uma compra de madeira, é n'esse sentido de- 
sejava. passar revista 4 mattas, n'aquellas imeme- 

ações. À isto, responde-me Um delles que por 
aquelles sitios io existiam mattas, e muito mê- 
nos na direcção que eu leváva, é que tinha de os 
acompanhar à estação policial, Insisti, protestan- 
«do que fóra informado que ali perto estavam em- 
pilhidos importantes lôtes de madeira, é o facto 
é que a sobredita madeira fóra cortada com des- 
tino ao tal caminho de ferro sobre que devia ver-. 
sar 9 meu relatório, Admittiam os polícias rus- 
sos— com magua satisfação da minha parte — a 
verdade do facto, aficmavam, porerm, que deviam 
levar-me ao respectivo comnissariado, em qual- 
quer caso, afim de ser ali submetido a exame, 
por formalidade, quando por mais não fosse 1d 
fómos caleuriando, pois, todos juntos, é o certo 
é que os policias Carregaram comigo, nem mais 
nem menos do que para um fortim dentro do 
qual eu nem sequer sonhava pôr jámais o pé, 

sto como fóra feito de novo, e andava guardado 
com especialissimo ciume — fortim ácerca do qual 
o meu governo estava aliás ancioso por haver 
circumstanciadas informações. 

“A medida que íamos caminhando, redobráva, 
porém, o meu embaraço com respeito ao módo 
por que conseguiria desfazer-me das meus apon- 
tamentos secretos, pois, dado o caso que me in- 
contrassem fósse o que fósse d'esse teBr, era uma 
vez — inforcavam-me, n'umabrire fechar d'olhos. 
Para conseguir 6 fim desejado puxei por charutos, 
olfereci-os aos meus esbirros. acceitáram-os de 
assaz má vontade, mas não os accendéram. | 

Quando accendi o meu, conjunctamente deitei. 
fogo a um embrulhinho de papel em que rabiscára. 
minhas anotações, que eu lográra esconder dis- 
farçadamente na palma da mão, e que a chama do. 
phosphoro consumiu ao mesmo tempo que acen- 
dia o charuto. Fui deixando apagar 0 charuto por 
vezes successivas, a fim de me ver pouco a pouco. 


livre dos apontamentos que trazia e mal 
pude contar um suspiro de all dgano Vi aer 
S ultimo. Assim que chegámos à fortalera, levá- 


rameme d presença do comandante, e fui sub- 
mettido a minuciosas investigações quero dizer, 
Esquidrinharam minha pessoa da cabésa aos pés, 
até se convencerem de que não traria escondido 
o minimo bocadinho de papel. Depois tiráram 
copia do meu passaporte e deixaram-me ir na boa 
paz. Intimaram-me a que voltasse pelo mesmo 
Caminho, graças, porém, á energia da minha lin- 
guagem, logrei convencel-os a que me deixassem. 
Seguir caminho até á provima villa, e d'este modo. 
consegui atravessar na sua extensão total às obras 


do forte, e ficar habilitado à informar com res. 
peito ás dimensões do mesmo. 

De volta ao paiz, apoz mais alguns episodios do 
mesmo genero, o meu governo deu-mé à entender. 

jus não se lhé daria de possuir indicações mais 

lesenvolvidas relativamente d construcção interior 
desta obra defensiva, e para o anno se nos Vimos, 
dirlhe-hei o que soúbera 

Nem eu nem o Remington o tormúmos a ver. 
Contava as suas aventuras com a despreoceupa. 
são como que nos teria narrado qualquer episo- 
dio de caça ou de corridas, é achava tão natural 
o andar arriscado a que o dependurassem, para. 
ahi, qualquer dia n'uma forea como acharia O vês- 
tr 6 uniforme para uma parado! 

Mezes depois d'este nosso jantar intimo, jantei 
com outro typo interessante, um cirocgião mic 
tar muito moço ainda, como quem, tempos havia, 
mantinha estreitas relações. Paroceu-me tristanho, 
reluctante, a princípio, em satisfazer ás minhas 
perguntas, resolveu-se, porém, finalmente, e rês-, 
pondeu-me o seguint 

Cheguei ha poue 


le Thorn, fortaleza pros- 
siana que domina o Vistula, junto à fronteira 
russa, Hontem, por estas horas, ápertava eu entre 
as minhas a mão de um homem que morreu quisi 
em estado de delirio. Arrastára-se até à fronteira, 
transportando-a com immensa difficuldade, viste 
achar-se mortalmente enfermo, e trouxeram-n'o, 
rio abaixo, embarcado, para o hospital da sobre. 
dita fortaleza. Manifestou um nome que não se. 
encontra nos registos do exercito é expirou sem 
que lograssemos verificar-lhe a identidade, As nu-| 
ctoridades, ao que presumo, estarão talvez já de 
posse das desejadas informações: eu, porém, Vi- 
me obrigado a abandonado, assim que falleceu, 
Na vespera do seu passamento, á noite, conses 
com enorme esforço, dur-me A suber 0 segui 
Era official do exercito prussiano, disfarçado em 
camponez da Lithuania, prourdra trabalho nás 
proximidades d'uma fortaleza poláca. 

- Neste intuito, houve de assumir aspecto esqui 
Jido e amdrajoso tl qual o dos campónios com 
que lidava, de tornar grosseiras tanto as mãos 
como as feições do rosto, a fim de não acordar 
suspeitas nos seus patrões, Viveu. na choca de 
dim Camponer, até que consegulu que o oceupas- 
sem em acarretar lenha para a fortaleza, Passo a 
passo, logrou alcançar as informuções que dese- 
dava, Já medindo distancias, já de vii e por expe- 
riencia propria ou interrogando arteiramente 08 
companheiros. À exhaustão nervosa, que de Iabu- 
(ASÃO aaa ponto frigante lhe resultou = carviço 
braçal de manhã até à noite, e em seguida, traba- 
lhos seientíficos até madrugidi, e ainda por cima, 
o recelo constante de ser descoborto — concórre- 
ram à produeir um estado moral e physico que. 
veio a remintar em febre intensa u de man caractor, 

Eram preciosos em demasia os acus aponta. 
mentos para que 0s abandonasse, determinou, por 
tanto, custasse o que cutásse, Allo 
manha antes de espirar. Conseguh o fim 

proposto. R 5 

À repartição prussiana de informações secres, 
tas, pelo menos, acha se cabalmente inteirada 
fcérca de um determinado ponto, € é mais um 
oihcial que succumbe com à consciência tranquil-. 

Ta e satisfeito por ter cumprido p seu deveras 

Esta anedoctasinha é uma d'entre as mil que 
illucidam as dificuldades inherentes 4 manúte 
são d'esso conjuncto, considerado pelos allemies 

Como a sua repartição de informações secret 
ou seja, o grande estado maior do seu exercito. 
Todo o ofhicial allemão sabe que, se desejar obter 
licença de seis mezes, ser-lhe-ha concedida sem- 
pre que garanta 9os seus superiores que tenciona. 
empregar o seu tempo, não em buscar diverti- 
memos, mas sim em coligir informações que 
aproveitem do seu pai: pode, por exemplo, 
Sejar aprender mais uma lingvo, elaborar um r 
Iatorio sobre qualquer esquipamênto especial pri- 
vativo a qualquer nação estrangeira, estudar a 
ereção de cavallos, etc. Seja o que fôr, investi- 
“ações em todos os sentidos, encontram anima. 
São por parte do governo, comtânto que directa. 
ou indirectamente se reportem à elficacia do 
serviço, 


Afim de illustrar a sollicitude de que o soldado. 
é objecto no exercito allemão, mencionarei aqui 
o que se dá com o calçado. Existe em Berlim, 
em sítio aliás um tanto fóra de mão, um museu 
oficial inteiramente dedicado à hygiene, . 

Estava à testa de tão excellenie instituição o 
famigerado professor Koch, a ultima vez que alli 
estive de visi 

Mereceu-me especial interesse entre os obje-. 
etos exibidos uma colleçção de bots e sapatos, 
acompanhados os especimens todos de dizeres. 


explanando os predicados relauvos de cada um 


dies, durante às marchas. fa 
GEL até alli melhor tinham arte 
condições desejadas eram muto Juros na 
te; tão largos, eliecivamente, que o 
dá não enconvtar ampáro à não ser na sóli dis. 
posição esta que fneultava é expansão dos ossos 
maximo espaço poste Par beta Bi 
gas era presonisado, acima de Guiro qual 
SapieSanto um trapo del, cortado em quadrado 
€ dobrado” sobre o pé segundo o al A 
lim, À maior vantagem que O ta trapo de lá leva 
d pivga con uite em quanto esta 
tedde a romper se, a abeir buracos; já no déio 
grande, já. no calcinha o trapo removido pelo 
Soldado sempre que descalça a bota, recebe 
por este facto fricção egual em toda a extens” 
Ta” superficie, O trapo láva-se com muito mai 
fnclidude, deco com m is rapúde do que g Pi 
as é, mais facil de odar na > 
Pelo lado. economico, apresenta ainda vantagens 


em seu favor. E É 
Com. o tal involuero de le o cuidado na ss 
colina das botas é dos sapatos, santo se tem con- 
seguido melhorar o calçado militar, que no exe 
to corre coma axioma o representarem quact. 
uér impedimentos, que se levante som Cc 
tô 40 mau estado” dos pés do soldado, delcixo 
to sómente, por parte do mesmo. Duas coisas 
ha. que o official allemão não perdoa, nem pode 
perdoar —à primeira é uma espingarda em ru 
Condições, a aegunda, um pé maltratado, Se qual- 
aqer APetos Contas he apfesnt Quit fe. 
E jurante as manóbras, o soldado é 
de oo cafando, com, mais, ou menos dias de 
calabéigo, é o se lhe ndmittem desculpas. 
Não té recordo, durante as diversas manóbras 
a que asi de ter vo meia dura de pras 
estropiadas nó decurso de um longo dia de fint 
inento nas operações do 
fim principal o submet- 
uer dos offciaes quer 
detão uniforme excel- 


Tencia, no que respeita a capacidade de. ic 


o dár entráda na respéctiva com 
anhia, né de outubro, as primeiras coi 
E bs Incutem, no bestunto aão 4 importancia 
a escopéta é do sapáto, Todo o cuidado é po 
co em lornecêr ao soldado, desde o primeiro in, 
calçado commodo, é exige-de-lhe que olhe por 
elle com o mesmo interesse que dadicaria a 
elironometro 
Desde que chega a primavéra, e o chão está 
limpo de neve principiam as marchas, que 
Feguladas com a severidade e a minúcia que 
bsdrvam os recrutas no exrcgio, sobre a» 
às do instructor. : 
AA? peças marcam, cada dia, para ahi meia 
milha mais do que na vespera; cada dia vão car: 
Tegando com múis uma ou duos onças de piso 
dia a dia se regista pontualmente à velogilgia 
que pudéram aguentar : numa palavra, 0 bol 
tim da marcha. de uma companhia, até o far 
vero, época em que as evoluções abrangem gran 
des “distancias, é redigido com a minúcia que se 
observar. tratando se de qualquer serviço de 
istrucção na paráda do quartel. 
soldado alemão é educado é adestrádo para 
combater, & o, impossibilitar-se uma qualquer, 
Práça antes de entrar em fôgo, considéra se por 
fhimho. desastre como se cabira ferido nelas bar 
las do inimigo, À arte da guerra, conforme 
exercida na Allemanho, representa, principalmen- 
16, a arte do «chegar primeiro, é o general que 
TO momento critico consegue colocar-se em po 
Bisão mais vantajosa, póde dizer-se que venceu a 
Ee é devéras es 
márcha, das tropas allemãs É devéras ex 
Visual do soldado, da companhia ou do regimen, 
Tê, gomo d circumstancia. do commandante em 
efe poder confiar em qne todos os elementos 
ob o (seu commando realisarão média elevadis- 
fita de trabalho collectivo, que cada individoo, 
Pela sua parte, fará tanto, virtualmente, como ou- 
tro qualquer, 
Isso a que no exercito allemão chamam sul- 


Og recruta 


arma at e spo comi: pr si 
Ama instituição a qual atribuem ali masima im” 
'Ortancia, 


9. mantimento de bôeca do soldado, em es 

Jgio de consérva, é acondicionado em receptacu- 

medUE sé não bre excepto em caso de extrema 
Topessidade ; tal como, por exemplo, esm mare 

ada antêcedente a Una patalha: Em dpocas 

Tinaes vale se das requisições, das forragens, & 
jest conforme póde, comtanto que não. 


de tocar na «ração de ferro,» seja qual for o es- 
tado de cansaço « de inanição em que se encon- 
tre, ao cabo de um dia de marcha. 

À pre 
Allemas 


(Cantinda Pin-Sél, 
— mo — 
LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 
PRINCEZA * «à 


drsine Houssaye 


LIVRO 1 
I 


romro ilixreanoGação 


tanta fantasia, Parece-me que vi 


Ppotque. ten 
Bar Todos esses contos. Quanto mais incrivel 
to els ame encantavam, Assim que volt 
Mera, lromanees; o próprio romênce de Veneza 
Estate febre. Bem reste em vir, para me ares. 
ma vida impossivel. Aqui morreria de tedio. 

Depois emendava: ; 

Dep a tlvez não. Talvez me resignasse à 
foicidade O me spo p 

o corpo co E 

Trsento. Antonio é fórmoso, dar-me-bia uma ni- 
Aa de filhos como ale formosos, ormosos co- 
To eu. Vieste & sobre tudo isto sopraste. Faze 
que su nunca tenha pena de te por, 
die havia de vingar me. 

É abraçando-rõe, murmurou + 

E Contra mim mesmo me vinga 

Mas então não acreditava eu uma só polavra do 

qe eia palrava em sua encantadora tonteira. Era, 
Aim dão, um verdadeiro encanto ouvi em seu 
falar meio Italiano meio frances, servindo-se ape- 
da! do 'veneslano, quando queria exprimir a pai: 
28 maiá doce ou fortemente. Tinha ditos impre- 
Vistos que me espantavam, mão grado o eu ter 
Vuvido Os homens de maior espírito. Sem querer, 
cam saber como, abria horizontes radiantes ná 
Eemvêriação, HÃO imprevista era e original. Dri 
dia que ie ão conheci confesso que nunca à 

ti bem. 
“tas como eu a adorava, como a adoro aja 

JET Que prazer estreita-s suavemente, violen- 
o e penetrar nm alma pelos lhos, dê 
teoirarhe a mocidade nos braços lindas, no pes- 

do delicioso? 

Sempre lhe pêrguntava porque gostava de 


São sei; se o soubesse, talvez já não gos- 
xa 
aa ves 


yram de verdadeira lua de mel os dias que 
o verão della Luna. Como sabem ste 
e A Lob o pro tea 
Vea po pa O e gira para mit 
Ego "paia esconder Violante. Disse-me cila que 
ne dnaria a sahir em Veneza para não arrostar 
aaa é seus amigos d'elle. Sentia não ter 
pecas deiearvç te 
dado e am pónio de Inescogação 
o io sobre Paris, à aninha mocidade, ani 
ntctia. À orgulhosa bisnein dos Foscari sal 
a contentamento quando viu o meu brazão, 
o Rent lero diodo 
a a a pé Não ts dio que dia 
po 6 ale ida pédo mundo; pequenino ae 
pos queados provocador, maravilha digaa do 
EE a ; 
pensa algo paso 
dical. 


aver amar 


“Almoçavamos e jantavamos no quarto, im pas 
raizo horrivelmente. colorido de pinta á te 
pera por fuzedores de arabescos, que nunca his 
viam entrado na escola deGiorgione. Por desgraças 
havia mosquitos no paraizo, que nos Jembravaim 
que ainda não eramos no setimo cêo. Nas melhor. 
“eramos que no setimo céo; estavamos na terra, é 
Ereio que, decididamente, de já tivessemos púfa — 
além das nuvens, não se nos daria de valtar por. 


ma. temporada do Albergo della Lina com uma 
da oi 


er como Violante, 


: s candura, Dese. 
jaria. poder eternisar os primeiros engodos do. 
amor 

Só a deixava para ir ao hotel Danieli, onde 
conservava o meu quarto « a sala. Era lá que eu 


recebia as minhas cartas e telegray 
não queria fugir de Antonio, prever 
hotel para que dissesse no gondoleiro, caso este 
se apresentasse, que cu era certo em caia tb. 
meio dia, Para” pôr Violante ao abrigo de qu 
quer tentativo mais ou menos prevista do sul 
milia oa de Antonio, prevenira o consb] de Frn 
ça, amigo de méu puê, e que meu amiga s€ mo) 
trara desde a minha chegada a Veneza. 

Quanto mais a via tanto mais Violante me 
recia formosa. Agora que não teabalhava com- 
pletava-se-lhe a belleza; Mais e muis 5º pronun- 
cinva seu lindo ar. Tinha uma das sobrancelhas 
cortada ; resultado 'uma queda sobre o gume de 
Sama ed a que fe pda am paca ga 
modêlo de harmonia. Logo no primeiro dia da, 
nossa. voluntaria. prisão, divertira-me a passar. 
uma rolha queimada sobre a pequenina calva. 
«Bem sei, disse ella. Antônio, como eu era, achas 
va-me bonita quanto bastava, tmas agora d pree 
so que o scja ainda maiss 

Nunca mais deixou de pintar a sobrancelha. | 

os preparos de uma mulher da 

Japis, caixa de pós, carai e os mais de= 


para os dias de 


— Para os dias de chuvas... disse ella alegres 
mente, Nunca mais chove 

Beijei-a pelo dito. O rosto d'ella era um res- 
plândor | 
+ —Cresce-me a agua na bocea, dicia Bacenrar, 
interrompendo Paulo de Hauteroch 

E tocou para que lhe gelussem uma garrafa de 
champagne, porque Bacenrat tinha dervpre sede. 

Os mais ouvintes contentaramese com acendi 
uns cigarros. e molhar os beiços em fine-cham 


Eng XIV. 


A Mavoxa 


Andava um pouco espantado, embora encanta: 
do tambem, pela revira-volta de Violante, Como 
pudera ella tão victoriosamento desligar-se te 
Aquele primeiro namõro, que suppunha um amor 
verdadelro + Se construira com Antonio à venti 
roso futuro, como tão alegremente demolin o fraz 
gil castelo + Quem saberia se o amor que mo 
tinha. não havia de. cabe assim de repente no 
abismo das cosas? Sera uma. paixio apenas (lho 
ras, paixão sem raizes fundas 

Mas como assim estava reflectindo, depararam- 
sesme lagrimas nos olhos dela, 

— Choras, Violante ? 

— Sim, choro, porque me desconheço, porque. 
esmaguel o coração d'um pobre rapaz que não | 
poderá viver sem mim. Que me fizeste pura As 
sim me enfeitiçares ? Prendesto-me em tau amor, 
quebraste-me à vontade, tanto me mudaste que 
já me não conheço! Ouve, Paulo-., 

Deitou-se-me aos joelhos, com oa cabelos sal» 
tos. Obriguera a levantar-se, à encostar-se do 
meu peito. 

Ex é que devo pôrme q teus pé porque 
és a mais adoravel das mulheres, 

— Ouve, Paulo, não queiras a infelicidade de, 
todos ou dá cabo de mim desde já com Um pit 
nal. Jura-mo que cu entro na tua vida para nel 
Ja ficar para sempre, Jura-me que hei de sera — 
tos amante é que hei de ser ton múlher. 

Fosse qual fosse o meu amor, achei demasiado. 

o pedido de Violante. Como não lhe respondi de — 
prompto, soltou-se.me dos braços e correu para 
à porta. 5 é 

— Adeus, disse-mé, acabaste comigo | adeus ! 

Seu rosto ennuviot-se, esprimindo uma gran, 
deza tragica. Tive medo é deiteidhe mão no li. 
miar da porta. E 


O OCCIDENTE 


— Juro-te dissê commovido. 
Mostrou-me. uma Virigemsi 
nega 


a d'oiro de Ve 


Vês É Juraste sobre a madona ! 
Não sou lá muito catholico ; não tinha muito 
ue acreditar no meu juramento ; entretanto cus» 
fume teleo Tito sobre à imagem da rainha dos 


cbos, 

Violante logo percebeu que ainda existia na 
“minha alma alguma duvid: 7 

— Escuta, meu Paulo, não te pedi que jurasses 
por brincudeira, Não o faças pará commeiteres 
fm pegjurio. Não falas com uma criança Tudo 
deixei por ti sem um volver d'olhos atraz. Se não 
tens. coragem de me quereres para me conserva- 
res, desligo-te já do juramento. Antes morrer 
agora do que morrer mil vezes, 

Violante possuia a verdadeira eloquencia do. 
coração ; cada palavra lá ja direita. O meu amor 
Auctava, Com à ratão, a razão luctava com o meu 
amor, Dizia comigo : — Ci 
migo levo a alegria, mas le- 
xo a pena comigo. 

Bastante conhecia eu os 
dias seguintes à paixão par 
não deserer da, eternidade 
do meu amora Violante, Em 
Paris havia deixado o or- 
gulho e à ambição que me 
esperavam à minha volta 
“Cada qual dove-se 40 pro- 
prio nome, ao dever, d na- 
gão, Não me seria Violante 
êstorvo em tudo ? Mas, por 
“outro lado, como deixar a 
presa pela sombra 7 Como. 
expulsar da vida o quenrel- 
Ia nós é luz é alegria? A sã 
ragãio ordenava-me que ca- 
susse em Veneza com Vio-| 
tante, dé capucha Ella me- 
reciaio e tal fazer seria di 
gno de mim, Voltaria comi. 
go para Paris madame Paul 

js Hauteroche, Quem me 
no daria razão, vêndo: 
bólla, altiva, nobre e digna * 
No somos homens, somos 
apenas caçadores de dotes 
ou Lovelhcés: Não ha meio 
termo; em França começa- 
mos por comprar mulheres, 
até que um dia são ellas quê 
nos compram, O dote das| 
mulheres. começamos por 
dalo-ás cocattes, Todos es- 
tes pensamentos me air 
vessaram rapidos 0 epi 
é tinto que por instantes 
demorgi meu segundo jura- 
mento. Mas, como Violante 
fizesse novo gesto para fu- 
gif, disse-lhe, cheio de pai 
são: 

= Juro! Juro! Juro ! 

— Deus seja louvado ! e 
clumou ella beijando-m 
Bor mim juro-te que. 
francesa. que te de um co- 
ração como este meu. É ago- 
ra dispõe de mim, sou tua. 
mulher, tua amante, tua ser» 
va, tua escrava! 


(Continiia). 
EEE CT ERES 
NECROLOGIA 

* GENERAL CONDE DE CAPRIME 


Os telegramas annunciaram no dia 7 do cor- 

rente a morte, em Berlim, do general conde de 
Caprivi, auecedsor de Bismarek na chanceleriado 
império germanico. z 3 
pao SO ape Jorge La ia 
ivi e Montieuculi, nasceu em Berlim a 24 de 
Revereiro de 1831 e, em 1849, assentou praça no. 
regimento de granadeiros de Guardia de Francis. 
Ci José; tendo feito os primeiras estudos no col- 
fegio de Werder. a 

O general «de Caprivi distinguiu se tanto nos 
campós de batalha, como nos trabalhos de gabi 
Same: Em 1870 já” tinha feito a guerra da Bohe- 
Nao quando datsou na campanha contra a/Fran- 
Buono posto de tenente coronel, sob as ordens do 
Seneral VoigthRhete. 


Nesta campanha distingui 
lo pe valor & tica mit 

pois da campanha Captivi foi nomesdo che- 
fe 8 uma da secções o ministro da gusta 
têndo o posto de coronel agregado do corpo de 
Estado-mator. 

São importantes os seus estudos sobre artilhé- 

Em 1876 oi nomeado para asistir ás manobras 
mobras do exercito fancez 

Em 188 entrou para a pasta da marinha, pela 
sahida do general. Storch, e à aua passagem por 
este ministério foi notavel pela mobilização que 
deu É aemada e desenvolvimento de estudos 4o- 
bre tropedeiros. 

“Quando Bismarck de 
cel o império em 
me Nf escolheu (Capeivé para succeder ao chan- 
celler de ferro. ido 


se sobre modo pe- 


GENERAL CONDE DE GAPRIVI 
Estreia xo DIA 7 DO GonESTA 


As tendencias conciliadoras « pacificas de Ca- 
privi, manifestaram-se largamente durante 0 seu 
Eoverno, parecendo que a elle se deve 0 ter es 
tado uma nova guerra que a muitos pareceu em 
mente. 5 

De Gaprivi deixou a chancelleria do imperio, 
em tas, sendo substituido pelo principe de Ho- 
henlohe- 


Recebemos e agradecemos : 


Rivista política o letteraria. — Ano terzo, — 
Volume vt — 1899. 
Esta importanfissima revista romana, que já 


or outras vezes temos mencionado com o desido 

louvor, pela excellencia dos seus artigos e primor 
da sua parte materia) vae alargando dia à dia a 
sua esphera de assumptos, tendo agora estabele-, 
cido, como em appendice, uma curiosa secção de. 
sport, em que no numero relativo a fevercjro pre- 
sente, vimos reproduzido o edifício do Real Valo 
Club 'de Lisboa, como uma das mus importdntes 
sociedades eyclistas de Portugal. 


a d'Arte. — Diretforês. Av. G, 


Esta encantadora revista italiana tem-n'os dê 
dicado algumas palavras de affectuosa sympaihia 
que muito nos captivam e cordealmente agrade-| 

No seu ultimo numero insere varios artigos im- 
portantes e dignos do muito apreço com que sem- 
pre são lidos, 


A Aurora do Ge 
Lisboa. — Nova Ser 
S de fevereiro do 1899, 
amo, g 

Este antigo e conceitua. 
dissimo periodico, de que é 
director o nosso eselhregi- 
do biographo e bibliophilo 
sr. Rodrigo Vellozo, no pre- 
sente na capital, onde pes- 
soalmente tem recebido 01 
Justo tributo do muito apra-| 
go que todos os que mou- 
rejam nas letras lhe dedi- 
com, acaba de encetar uma 
nova serie de publicação, 
em ar de revista, com o Quê 
muito folgamos. 

No, seu artigo principal 
faz-se à historia do antigo 

de Barcellosepres- 

homenagem aos bri- 
Ihantes escriprores que, q 
honraratm com a sua colla- 
boração durante 34 ano 

O aludido artigo termina 
por estas palavras de expli- 
Eação que muito nos apraz, 
consignar, por vermos de 
novo na arena da nossa im- 
prensa tão estimadocollega: 

aRevive hoje, em Lisboa 
de suas cinzas, aínda. mal 
apagadas, a Aurora dó Ca- 
vado em nova serle, mais 
como satisfação de ma say 
dade de tantos annos de con- 
vivencia, do que como uma 
necessidade do nosso méio 
literario, que por modo al. 
gum o é é jamais em sua 
natural é bem comprehen- 
dida modestia aspirou ella 
a ser mais do que feriamen- 
to e deleite para mim, como! 
já dito, dos trabalhos ordi- 
narios é mois graves da exis- 
tencia. 

=Tendo-o sido assim no 
passado é o que continuará 
à ser no futuro que lhe a 
teja reservado, não muda 
do quasi de habitos, apezar 
de tornada, por sia mudan- 
qa de situação, de simples 


do, 


So 


: Provinciana em íncola da 

côe. k 
“Consagrar-se-ha especialmente 4 biogruphia, 

«em que por isso deixe, em uma ou outra vez, de 


vogar por qualquer dos outros ramos da Jittara- 
turas, 


Almanach ilustrado do «Ocoidento 
Para 1899 

Está publicado este interessante annuário, pro-/ 
fusamente illustrado dé gravuras e com uma linda 
capa em chromo representando a Pela Penne 
ca por occasião do Centenario da India. 

Preço 200 néis — Pevo connxio 220 nÉis 
À venda nas principaes hvrarias e na Empresa 


do Oscidente, Largo do Poço Novo, Lisboa, 


Capas para encadernação do «OCIDENTE 
Preço da capa So réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 1:7ã00 réis, 
Pedidos á Sac do sor AD Ed 
o 
depteradem potonen aires ea once 


